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Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras em Tecnologias da Informagao no Estado do Para





ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA COLEGIADA DO SINDICATO, REALIZADA NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 2017, NA SEDE DO SINDICATO, INICIADA ÀS 09:00 HORAS.
DIRETORES PRESENTES:

Eduvigem dos Santos Maciel; Afonso Marques de Lima, Pedro Antonio Ramos Leite; Luis Carlos Soares de Sá; Debora Sirotheau; Lourisvaldo Alves de Souza; Antonio Eloi da Silva; Anderson Claudio Brasil da Silva; Izabel Maria Cardoso Zahlouth; João Mathias Sampaio Neto; Jorge Ferreira da Silva; Nicolau Nazaré de Souza Conte; Walter Wanderley Simões Pantoja; Wanda Fernandes Caxias.(ambos diretores(as) assinam a lista de presença, que é anexo desta ata)
PAUTA DA REUNIÃO:
a) Informes Diversos;
b) Campanha Salarial 2017;
c) Rodizio de Pastas;
d) O que ocorrer;
Às 9h15, a presidente do SINDPD-PA, Debora Sirotheau abriu a reunião, cumprimentando os presentes e colocando a seguinte questão de encaminhamento: que a partir daquela reunião a ata fosse feita por um funcionário da entidade, para que nenhum diretor deixe de participar ativamente dos debates por estar redigindo a ata, o que foi aceito unanimamente pelos presentes. Em seguida, leu a pauta da reunião e passou a dar os seguintes informes: 1) O Conselho Fiscal aprovou as contas da entidade do exercício de 2016 e a assembleia de prestação de contas à categoria está convocada para o dia 21 de dezembro, as 18h00 na sede do sindicato; 2) Debora Informou aos presentes que em virtude do sumiço de uma pasta contendo documentos da entidade, registrou um Boletim de Ocorrência Policial informando o extravio de tais documentos, por considerar de extrema gravidade este fato, tudo conforme orientação da assessoria jurídica do sindicato, e leu o B.O(Boletim de Ocorrência) aos presentes; 3) A presidente informou a todos que esteve em Viagem à Salvador – Bahia, a serviço da FENADADOS,  para coordenar o Seminário de Reforma Trabalhista promovido pela Federação que aconteceu naquela localidade, deixando claro que todas as despesas foram da FENADADOS. Em seguida, passou a tratar do seguinte ponto de pauta: Campanha Salarial. Neste ponto foi abordada a importância da assinatura do Pré-acordo, que visa garantir a data-base, bem como a manutenção das cláusulas do Acordo Coletivo de Trabalho até que haja a assinatura de um novo acordo ou uma Sentença Normativa.  Foi tratado também da atual conjuntura do Tribunal Superior do Trabalho - TST e das negociações nacionais de outras categorias. Após isso, foram abordadas especificamente as campanhas das empresas: SERPRO que ainda se encontra em negociação, com mesa agendada para 17 de Janeiro de 2018; DATAPREV que fechou a renovação integral das cláusulas do acordo, mas não possui índice de reajuste; COBRA, que possui data-base em outubro e está em processo de negociação. O diretor João Mathias Sampaio informou que já está com disponibilidade para retomar sua participação nas mesas de negociação da campanha do SERPRO, que ocorrem em Brasília, atividade que durante o ano de 2017 foi realizada pela presidente do sindicato, em virtude do diretor ter sido convocado pela justiça para integrar o Tribunal do Júri. Ficou estabelecido então que já na próxima mesa de Negociação, em 17 de janeiro, o diretor será o representante do SINDPD-PA em mesa. O diretor Cleyffeson informou que será transferido para São Paulo no mês de dezembro e que por isso, deixará de integrar a diretoria desta entidade. Informou também que ele e a presidente do sindicato, Debora Sirotheau, realizaram reunião com todos os trabalhadores da Cobra Tecnologia para darem esta notícia. A diretora Izabel Zahlouth informou que os trabalhadores da CINBESA estão sem um novo acordo há três anos, mas que em virtude da assinatura do pré-acordo todos os benefícios foram mantidos e enfatizou a importância da assinatura deste termo para que não se percam as cláusulas conquistadas. Informou também acerca do Concurso Público que foi realizado pela CINBESA e disse que em breve o sindicato deverá ter novos associados. Falou das vitorias que o sindicato vem obtendo para os trabalhadores da CINBESA. Finalizou informando que esteve reunida com o presidente da empresa, juntamente com a presidente do sindicato, Debora Sirotheau, para tratar de todas essas questões. Debora Sirotheau informou que esteve reunida com o Sr. Valber Cordeiro da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Turismo, Trabalho e Renda da Prefeitura de Ananindeua e nesta oportunidade tratou das empresas de T.I.(Tecnologia da Informação) daquele município. O objetivo é obter os dados dessas empresas a fim de realizar uma visita e fazer um trabalho de filiação com esses trabalhadores.  Anderson falou da campanha da PRODEPA, e afirmou que alguns trabalhadores ficaram preocupados quando em assembleia a presidente do sindicato, Debora Sirotheau, informou a todos sobre o andamento das campanhas das empresas de TI nacionais, bem como das outras categorias, por entenderem que essa informação sobre a conjuntura poderia afetar negativamente a campanha da PRODEPA. Debora então respondeu que esse trabalho de análise de conjuntura não é feito na PRODEPA, mas é fundamental porque a conjuntura afeta todas as campanhas e citou o caso da última greve da PRODEPA, onde os trabalhadores da COSANPA tinham feito mais de 30 dias de greve e não haviam conseguido nenhum reajuste e estavam com dissidio para ser julgado, e, em seguida, sem analisar a conjuntura política do Estado e nem a conjuntura jurídica, os trabalhadores da PRODEPA entraram em greve reivindicando  um reajuste num cenário, onde a decisão do Governo do Estado do PARÁ era de NÃO conceder reajuste naquele ano para as empresas públicas e a justiça ainda não havia se posicionado em nenhum caso concreto, ou seja, não sabíamos se era possível obter reajuste em um dissidio. A deflagração da greve só não ficou pior porque houve uma mediação no Tribunal, onde ela participou e conseguiu negociar a saída da greve sem perdas, mas frisou que os trabalhadores poderiam ter tido dias descontados, e continuar com reajuste zero, caso a empresa tivesse instaurado dissidio de greve. Assim, finalizou dizendo que fazer campanha salarial, e, principalmente, entrar em greve sem analisar a conjuntura é um erro grave. Pedro Leite entregou para a Presidente do sindicato um documento, contendo diversos pontos levantados por ele. A presidente recebeu o documento, que será anexado a esta ata, e propôs o prazo de 30 dias para que os diretores citados se manifestem acerca das questões ali levantadas em reunião convocada para este fim, o que foi aceito unanimamente por todos os presentes. Os diretores Luis Sá, Joao Mathias Sampaio e Izabel Zahlouth se manifestaram indignados com a forma como o documento foi escrito, lembrando que não é a primeira vez que o diretor Pedro Leite é criticado pela forma desrespeitosa com que faz suas colocações, e que inclusive houve uma reunião de diretoria em que este seria advertido justamente por este tipo de postura e, que, por consenso, a diretoria recuou mas solicitou ao diretor que mudasse sua forma de cobrar,  frisando que não há problema algum em cobrar, mas que a forma deve ser respeitosa e cordial, evitando ofensas, deboches e acusações sem provas aos diretores.  Lourisvaldo Souza cobrou da presidente a periodicidade das reuniões e disse que na sua opinião essa situação poderia ter sido evitada caso as reuniões tivessem acontecido.  A presidente explicou que como é do conhecimento de todos, esteve à frente da campanha do SERPRO durante o ano de 2017, em virtude da impossibilidade do diretor da pasta, e com isso se ausentou mais do sindicato, coincidindo muitas vezes, o período da viagem com o dia das reuniões da executiva, e que o estatuto é claro em relação ao papel da Secretaria Geral, que substitui automaticamente a presidência nas suas ausências, sem necessidade de nenhuma burocracia, justamente para dar a celeridade necessária ao andamento da entidade e que já conversou sobre isso por diversas vezes com o secretário geral, solicitando sua atuação nesse sentido.  Assim, nada mais justo que nas suas ausências, o secretário geral assumisse seu papel e desse andamento aos trabalhos da entidade. Em seguida, a presidente passou a leitura dos artigos 21 e parágrafo 4 e do artigo 22 do estatuto que tratam respectivamente sobre o referendo da presidência e remanejamento de pastas da diretoria. 
Artigo-21. O Sindicato será administrado por uma diretoria colegiada composta por um(1) presidente ou presidenta e quinze(15) diretores e diretoras eleitos, totalizando dezesseis(16) membros, para um mandato de quatro(4) anos na forma prevista nesse Estatuto.
§4º. A qualquer tempo, em reunião de diretoria colegiada, especialmente convocada para este fim, poderá haver remanejamento de diretores e diretoras, por vacância ou por permuta.

Artigo-22. A​ permanência do presidente ou presidenta no cargo, deverá ser referendada pela diretoria colegiada, quando completados dois(2) anos da data da posse, na primeira reunião da Colegiada do ano, decidida por maioria absoluta de votos.
Em seguida a presidente franqueou a palavra aos presentes para que se manifestassem sobre o referendo ou não da sua permanência à frente da entidade. O diretor Luis Sá falou que existem algumas falhas da atual gestão, mas afirmou ver na pessoa da atual presidente o nome mais preparado para presidir a entidade, pois além de ser da categoria de TI, é também advogada, realiza um trabalho junto aos parlamentares, levando as causas de interesse da categoria, bem como, mantém relação com outras entidades nacionais cuja relação é bastante proveitosa para a entidade, afirmou também que o sindicato tem crescido obtido vitorias judiciais importantes e se destacado nacionalmente pelo trabalho desenvolvido sob a gestão da atual presidente. Pedro Leite avaliou negativamente a presidência e afirmou que as ausências da atual presidente em virtude de seu trabalho na Federação não é favorável ao sindicato e citou alguns pontos que para ele são mais importantes nesse momento: A)  Comemoração do aniversário de 30 anos da entidade; B) Reforma do Estatuto; C) Campanha de Filiação; D) Interiorização e E) Regimento Interno.  Finalizou dizendo que nada foi feito. Em resposta a presidente iniciou afirmando que a maioria das suas viagens não foi para exercer atividades da FENADADOS, mas sim representar o SINDPD-PA em mesa de negociação. Acrescentou que essa agenda é humanamente impossível de ser cumprida por ela sem a ajuda dos demais diretores e, principalmente do secretário geral, que deveria trabalhar em parceria com a presidência, o que não ocorre e, inclusive, substitui-la nas suas ausências, o que também não ocorre. Afirmou que toda a agenda da entidade nas negociações coletivas nacionais e locais é feita por ela,  ele não a ajuda em nenhuma. O mesmo ocorre com as agendas gerais da entidade. Citou como exemplo, a negociação da Convenção Coletiva das empresas particulares, onde ele nunca participou de nenhuma assembleia ou mesa de negociação. Assim, enfatizou que a prioridade tem sido a renovação dos acordos e convenções dos trabalhadores para manterem suas conquistas em uma conjuntura tão desfavorável, como a atual. Esclareceu que com a perda de parte do financiamento da entidade, com o fim do imposto sindical, como é do conhecimento de todos, infelizmente,  nesse momento, não há como custear uma festa para comemorar o aniversário da entidade. Jorge Ferreira defendeu a permanência de Débora como presidente até o final da gestão. Walter Wanderley falou que no seu ponto de vista não há qualquer impedimento da presidente acumular a função de diretora jurídica da Federação. Izabel Zalouth falou que em seu 3o mandato como dirigente sindical nunca viu uma "perseguição como essa e muita reclamação com pouca ação de quem reclama" e comentou que esse processo todo cheira como GOLPE no SINDPD-PA e se põe a favor da permanência da Debora como presidente por entender que não há motivos para sua substituição e que é visível o trabalho realizado por ela em todas as frentes, que existe a sobrecarga de trabalho porque a secretaria geral não ajuda e termina afirmando que a entidade cresceu muito em trabalho sob a  gestão da presidente. As 12h16 iniciou-se a votação para a permanência ou não da Diretora Débora Sirotheau.
A) 09 votos a favor

“Debora Sirotheau, Isabel Zahlouth, Afonso Marques, Eduvigem Maciel, Luis Sá, João Mathias, Wanda Caxias, Jorge Ferreira, Walter Pantoja”.

B) 02 votos contra

“Antônio Eloi, Lourisvaldo”

C) votos se abstêm 

“Nicolau Conte, Anderson Brasil, Pedro Leite”

Encerrada a votação, foi referendada por maioria de votos a continuação de Débora na presidência da entidade até o final do mandato em 13 de janeiro de 2020. O diretor Nicolau Conte se manifestou esclarecendo que não tem nada contra Débora, mas que se absteve tão somente porque nunca conseguiu apoio nas votações que precisava, como por exemplo, para ser diretor financeiro da entidade. Debora responde que o processo de escolha e remanejamento das pastas é democrático, com votação em diretoria. Em seguida, a presidente faz a leitura do artigo 22, parágrafo 4 que trata do remanejamento das pastas da diretoria. 
Artigo-21. O Sindicato será administrado por uma diretoria colegiada composta por um(1) presidente ou presidenta e quinze(15) diretores e diretoras eleitos, totalizando dezesseis(16) membros, para um mandato de quatro(4) anos na forma prevista nesse Estatuto.
§4º. A qualquer tempo, em reunião de diretoria colegiada, especialmente convocada para este fim, poderá haver remanejamento de diretores e diretoras, por vacância ou por permuta.

O diretor Joao Mathias Sampaio falou que o diretor Eduvigem Maciel possui um perfil completo como dirigente sindical, que tem atributos de suma importância para o sindicato, mas que não o vê como diretor administrativo e financeiro e indica o nome de Nicolau Conte para o cargo, que se manifestou  dizendo que tem interesse no cargo e que mesmo sem a liberação integral entende que consegue acumular a função de diretor administrativo e financeiro da entidade e síndico do condomínio, onde representa o SINDPDPA. O diretor Eduvigem se manifestou dizendo que respeitará a democracia, pondo seu cargo, a disposição da diretoria para ser votado. Em seguida, o diretor Luis Sá colocou seu nome para a pasta financeira. Diante da existência de dois candidatos, a presidente solicitou aos interessados que falassem um pouco sobre suas formações, perfis e objetivos para o cargo pleiteado. Às 12h45, começou a votação para a permuta da pasta Administrativa e Financeira, e nesse momento a diretoria colegiada esta em regime de votação na qual se deu o seguinte resultado.

A) 07 votos a favor do N​ICOLAU 

B) 07 votos a favor do LUIS SÁ
Como houve empate na votação, a assessoria jurídica se manifestou orientando o voto de Desempate da presidência, o que foi aceito por todos.  Desta feita, a presidente se manifestou no seguinte sentido: afirmou categoricamente que qualquer um dos dois certamente faria um bom trabalho à frente da pasta administrativa e financeira. Contudo, considerou como critério de desempate o fato do diretor Luis Sá estar integralmente liberado para o sindicato, e ponderou que os dez dias mensais de liberação do diretor Nicolau precisam ser divididos ainda com a administração do condomínio, o que tomaria tempo e dificultaria o exercício do cargo de diretor administrativo e financeiro do sindicato. Assim, com o voto de desempate da presidente, o diretor Luis Sá passará a substituir o diretor Eduvigem Maciel na diretoria administrativa e financeira do SINDPDPA. Como o diretor entrará em gozo de férias, ficou acordado o prazo de 31 de janeiro de 2018 para que sejam tomadas as providencias necessárias, junto  às instituições bancarias, o que caso não ocorra, deverá ser justificado perante a diretoria que deliberará sobre a questão. Em seguida, a presidente fez uma avaliação e propôs o remanejamento da diretoria de Interiorização, até então titularizada pelo Diretor Eloi Silva, que foi remanejado para a pasta de Saúde e meio Ambiente, vaga com a saída do diretor Cleyffson, que será transferido para São Paulo. Eduvigem Maciel assumiu a Pasta de Interiorização. A presidente iniciou então a avaliação da Secretaria Geral, cargo estratégico  por trabalhar em parceria com a presidência, devendo atuar em toda a categoria, e automaticamente substitui-la, dando andamento a todas as atividades da entidade, em sua ausência, o que não estava ocorrendo. Ela afirmou que isso estava ocasionando uma sobrecarga de trabalho e o acumulo de atividades sem o devido andamento dentro da entidade, como o próprio diretor havia levantado em documento entregue nesta reunião, sem, contudo, realizar qualquer trabalho a fim de apoia-la no andamento dessas atividades. O diretor cobrava o trabalho da presidente, que se via sobrecarregada com a coordenação de todas as campanhas salariais e demais agendas da entidade, enquanto ele nada fazia, restringindo-se a atuar apenas nas questões de sua empresa, o que era incompatível com as atribuições do cargo por ele ocupado. Por todo o exposto, indicou o remanejamento do cargo e propôs que o diretor assumisse a pasta de formação, estratégica para a entidade. A diretora Izabel Zahlouth afirmou que não via condições do diretor continuar à frente da secretaria geral, pois cobra tanto de toda a diretoria, contudo, deixa muito a desejar em suas atribuições enquanto Secretário Geral e cita como exemplo, o sumiço da  pasta, contendo ATAS assinadas e diz que ele foi negligente com a guarda dos documentos da entidade, atribuição de seu cargo,  e que ele não tomou qualquer providência quanto ao fato. A presidente que ao tomar ciência, registrou o BO, enquanto ele nada havia feito.  Pedro Leite diz em alto e bom som que a fala da diretora é "BABOSEIRA". A diretora pede que seja registrado em ata mais um desrespeito dele em relação a ela e em seguida pede a ele que a respeite. O diretor Afonso Lima manifestou interesse em assumir a pasta, contudo o diretor Pedro Leite afirmou que não abriria mão do cargo. A assessoria jurídica do sindicato ponderou que se tratava de um cargo da entidade, e não do diretor, que ninguém era dono de nenhum cargo e que sempre o interesse coletivo deve prevalecer sobre o interesse privado e que este deveria se submeter às decisões democráticas da diretoria, ser avaliado e votado, como os demais.  Nesse momento, o diretor Pedro Leite fica indignado com a decisão de fazer o remanejamento de sua pasta, se levantou e RENUNCIOU ao cargo de dirigente sindical.  O assessor jurídico do SINDPD-PA, Dr. Marcelo Costa, pede a palavra e pede a palavra para esclarecer a todos(as) os diretores(as) e principalmente ao Sr. Pedro Leite que conforme o Art.41 no §4º do estatuto do SINDPDPA para que não haja confusão ou mal entendido nesse processo.

Artigo 41. Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal perderão seus mandatos nos seguintes casos:

§4º. A renuncia poderá ser feita verbalmente na presença de duas(2) testemunhas ou por escrito. Poderá ser exercido o direito de reconsideração, caso ainda não tenha sido declarada a perda do mandato, no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, por escrito, contendo o motivo do pedido de reconsideração e protocolado na sede do sindicato. Caberá a diretoria em até 30 dias, contados do recebimento do pedido, decidir pela aceitação ou não do pedido.

LOURISVALDO SOUZA, fala que desde a época da vinte e oito de setembro, antigo endereço do SINDPDPA que só permanecia como diretor se o grupo da PRODEPA tivesse numero consistente na diretoria, com a renuncia do Pedro Leite ele se sente na obrigação em pedir também sua renuncia, Debora e outros demais diretores pede para ele analisar e reconsiderar seu pedido, pois em sua gestão como presidente não existe SERPRO, PRODEPA, CINBESA, DATAPREV, COBRA ou PARTICULARES e sim um grupo de diretores disponíveis para trabalhar pela base e deu como exemplo de totalidade a CINBESA com dois 01(um) diretora e 01(um) suplente como conselho fiscal e na DATAPREV com 2(dois) diretores. Anderson Brasil pede também sua renuncia como diretor do SINDPD-PA.

WANDA CAXIAS, fala que não acredita o que esta acontecendo, pois tanto o Sr. Pedro Leite, Sr. Anderson Brasil e bem como o Sr Lourisvaldo Souza estão tendo atitudes imaturas e infantis.

Em votação e deliberação pela maioria dos votos dos diretores(as) a presidente reeleita Sra. Debora Sirotheau, anuncia as mudanças na 02 de janeiro de 2018:

A) Wandar Caxias fez a permuta para a pasta SAÚDE E MEIO AMBIENTE
B) Afonso Marques fez a permuta para a pasta SECRETÁRIA GERAL
C) Antonio Eloi fez a permuta para a pasta ASSESSORIA JURIDICA
D) Eduvigem Maciel fez a permuta para a pasta INTERIORIZAÇÃO
E) Luis Sá foi eleito e assumira a pasta ADMINISTRATIVO FINANCEIRO.
A presidente informa que até 30 de janeiro de 2018, se reunirá com a diretoria colegiada para tratar das vacâncias existentes. A presidente, Debora Sirotheau, fala que ate que os cargos vagos sejam preenchidos, ela desempenhará as atribuições dos referidos cargos com a ajuda dos demais diretores da entidade. Nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às 13h45, essa ata vai lavrada por José Artur(funcionário do SINDPD-PA) e assinada/rubricada pelos diretores(as) participantes.
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